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Editorial

Caros Munícipes:

Quando em Fevereiro de 2009 escrevia no Editorial do
Boletim Municipal nº 2, e passo a citar: “O cenário imprevisível e
preocupante que atravessamos, exige de todos nós uma especial
atenção e redobrado esforço.”, estava longe de pensar que,
actualmente, esta situação ainda se mantivesse, apesar de
decorridos todos estes meses.

A conjuntura económica actual das famílias, das empresas e,
naturalmente, também das autarquias, desde Câmaras
Municipais a Juntas de Freguesia, tem-se agravado.

O quadro de gestão de uma Câmara Municipal alterou-se
profundamente. As receitas provenientes das mais variadas
fontes caíram e as necessidades aumentaram.

As receitas de impostos directos e indirectos dos Municípios,
por força de várias circunstâncias conhecidas de todos, têm
sofrido reduções que nos afectam bastante.

Os encargos com a educação, por força da solidariedade social que não podemos ignorar,
nomeadamente, serviço de refeições, apoio para livros, transportes escolares, aumentaram
significativamente.

O tempo decorrido vem demonstrar que Portugal está perante uma crise que assenta essencialmente
em duas componentes. Uma estrutural e outra conjuntural.

Se para resolver a segunda muito pouco uma autarquia pode fazer, para a primeira, a infraestrutural,
temos responsabilidades em contribuir para a sua minimização.

Nesta perspectiva, o Município está a focar parte do seu investimento em obras consideradas
estruturantes, com destaque para as nossas áreas de localização empresarial. Seria um erro estratégico
não aproveitar e potenciar o efeito das novas acessibilidades em curso, como é o caso do IC2 e do IC9, que
em muito vão beneficiar o Concelho de Porto de Mós. Como costumo dizer, Porto de Mós vai ficar no centro
de Portugal. Ficaremos com ligações privilegiadas àA1 e àA8, para além de excelentes acessos ao interior
centro do país, beneficiando, assim, desta grande mais valia para o Concelho e para a Região.

Os desafios de hoje são diferentes do passado e, assim, estamos perante oportunidades que não
podemos perder. Nesta óptica, considero, pois, que o investimento em boas áreas de localização
empresarial, configurando uma estratégia de inovação e competitividade para o Concelho serão motores de
desenvolvimento.

É neste quadro e nesta perspectiva de encarar o futuro que trabalhamos em acções conducentes ao
desenvolvimento económico, à solidariedade social, à melhoria das infra-estruturas básicas, para uma
melhor educação, procurando articular esforços e dando o nosso melhor no sentido de inverter as
tendências que ainda se continuam a verificar.

É nos momentos de crise que temos de aflorar o melhor de cada um de nós e é nesta vivência de grandes
desafios que aparecem grandes soluções e a história diz-nos isso mesmo.

Olhando agora as coisas com outro espírito, aproximam-se as Festas de S. Pedro, também aqui com
alguma contenção, compensada com o redobrado empenho dos funcionários da autarquia, das
colectividades, empresários e demais instituições do Concelho aos quais, publicamente, reconhecendo o
esforço feito, agradeço.

Não obstante, sem perda de brilho, espera-se uma semana de reencontros, de confraternização e até de
solidariedade entre as diversas colectividades e instituições, mais uma vez presentes.

Com este espírito de esperança no futuro, sempre importante, um convite:

Apareçam por cá!

Cumprimentos
O Vosso Presidente,

João Salgueiro
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A2.ª fase de ampliação da Escola
Básica de 1.º ciclo de São Jorge
irá incluir a construção de novas
valências, nomeadamente, uma
b i b l i o t e ca , uma sa l a de
actividades plásticas, uma sala
de trabalho e uma sala de
pro fessores , gab ine te de
atendimento e a reformulação
das instalações sanitárias,
prevendo-se o início das obras no
decorrer das próximas férias
escolares.

ESCOLA BÁSICA DE 1.º CICLO
DE S. JORGE

EXTENSÃO DE SAÚDE DO
JUNCAL EM FASE DE
CONCLUSÃO

Encontra-se já concluída, a obra de ampliação
e requalificação da Extensão de Saúde do
Juncal, procedendo-se, neste momento, à
aquisição de mobiliário hospitalar e de
escritório e equipamento informático. Esta
intervenção vem dar resposta à crescente
necessidade de espaço de atendimento e de
serviços na área da assistência na saúde, há
muito sentida pela população desta freguesia.
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infra-estruturas
JÁCORREÁGUANASTORNEIRASDEPENEDOSBELOS

Há muito desejada pela população, a concretização da rede de
abastecimento de água a Penedos Belos, na freguesia de São Bento, é já
uma realidade tendo merecido, por parte dos responsáveis autárquicos,
uma cerimónia de inauguração, que decorreu no passado dia 1 de Maio.

A nova infra-estrutura, no valor de 155 mil euros, acrescido de IVA,
contemplou cerca de 4 km de conduta, execução de ramais domiciliários e
duas válvulas redutoras de pressão, o que permite aos serviços a
monitorização dos níveis de pressão na rede. A presente empreitada vem
possibilitar, igualmente, o abastecimento de água a diversas habitações em
Telhados Grandes e, ainda, a quatro edificações existentes no Concelho d
Alcanena

PARQUE INDUSTRIAL DE PORTO DE MÓS – 3.ª FASE

INFRA-ESTRUTURAS AVANÇAM EM BREVE

Avançará, em breve, a empreitada de execução das infra-estruturas referentes à 3.ª fase do Parque Industrial de Porto
de Mós, o que possibilitará, à posteriori, a disponibilização de 26 lotes, numa intervenção que prevê a concretização do
arruamento que permitirá a ligação ao IC2, facilitando o escoamento de bens e a circulação de pessoas beneficiando,
consequentemente, as empresas instaladas nesta zona industrial, constituindo-se como uma mais valia na decisão de
instalação de novas unidades empresariais.

Trata-se de um investimento fulcral para o desenvolvimento da sustentabilidade do concelho, pela vertente quer
económica, quer social, subjacente à dinamização e promoção do tecido empresarial local, face à conjuntura actual,
assumindo-se, por parte da Câmara Municipal, como uma aposta de confiança no futuro.
O processo desta empreitada encontra-se, neste momento, em fase de adjudicação, cujo valor é de 883.000,00
(+ IVA).

Fonte: O Jornal Portomosense
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REQUALIFICAÇÃO DAS RUAS 5 DE
OUTUBRO E MESTRE DE AVIS

As ruas 5 de Outubro e Mestre de Avis, em plena zona histórica
da vila de Porto de Mós, foram alvo de uma profunda intervenção
que contemplou a renovação das tubagens de água existentes, a
reformulação da rede de saneamento e a execução da rede de
águas pluviais, até agora inexistente, bem como a rede de
telecomunicações. A integração de um novo pavimento, a
calçada à portuguesa, faz parte de uma estratégia de valorização
e requalificação de toda esta zona, pretendendo-se favorecer a
circulação pedonal em detrimento da ocupação automóvel.

RUA MESTRE DE AVIS

RUA 5 DE OUTUBRO

DEPOIS

ANTES
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economia e finanças
BREVESNOTASSOBREAPRESTAÇÃODECONTASDOANO2009

(Aprovadas, sem votos contra, na reunião da Assembleia Municipal realizada em 30 de Abril de
2010)

1- EquilíbrioOrçamental

O princípio do equilíbrio orçamental consagrado na alínea e) do ponto 3.1.1 do POCAL, determina que “O orçamento
prevê os recursos necessários para cobrir todas as despesas, e as receitas correntes devem ser pelo menos iguais às
despesas correntes”.

Esta norma manteve-se intocável na execução orçamental desenvolvida pela Autarquia, resultando numa evolução
contínua e sustentada das contas nos últimos três anos, uma vez que as receitas correntes superam as despesas
correntes, traduzindo uma situação favorável.
Da execução orçamental resultou uma poupança corrente efectiva de 1.764.289,52 euros, valor destinado a financiar
28,27 % das despesas de capital.

O gráfico abaixo ilustra o esforço de poupança ao longo do triénio de 2007 / 2009

2 - Principais rubricas da despesa corrente que, pela sua natureza, oferecem acrescidas
dificuldadesdecontençãoecontrolo

Valor Pago (Euros)

Fornecedores Tipo de Serviço ou
Produto

2007 2008 2009 Taxa Variação
2008/2009

Suma, Sa Limpeza Higiene Urbana 686.348,18 € 568.001,59 628.662,56€ € 10,7%

EDP Universal, Sa Electricidade 797.516,71 € 863.725,96 895.329,12€ € 3,7%

Valorlis, Sa Tratamento Resid. Sólidos 306.839,95 € 253.202,76 298.122,61€ € 17,7%

Simlis, Sa Trat. Efluentes Urbanos 372.932,44 € 261.107,83 334.716,82€ € 28,2%

Repsol Portuguesa Sa Fornecimento Combústivel 180.161,14 € 184.086,94 152.769,80€ € -17,0%

ADP
Ass.DespPortomosense

Fornto. Almoços e
Prolongts e Transportes

370.340,63 € 273.645,80 444.869,50€ € 62,6%

Rodoviária do Tejo Transporte de Alunos 278.676,99 € 204.294,49 313.859,10€ € 53,6%

Águas do Lena Fornecimento de Água 43.170,25 € 36.929,05 79.400,14€ € 115,0%

EPAL Fornecimento de Água 244.150,79 € 213.985,76 206.926,00€ € -3,3%

C.T.T. Avença e Enc. Cob. Água 51.880,97 € 54.040,51 € 86.331,32 € 59,75%

Total 3.332.018,05 € 2.913.020,69 € 3.440.986,97 € 18,12%

Da análise do quadro verifica-se que existem despesas correntes em que o combate de contenção e controlo se
mostra praticamente infrutífero. A estas dificuldades adiciona-se o elevado défice de exploração no que respeita,
nomeadamente, aos serviços básicos prestados pelo Município no domínio da água, saneamento e recolha e
tratamento do lixo.



05

PUBLICAÇÃO MUNICIPAL JUN10

Resumo da Demonstração de

Resultados
2007 2008 2009

Resultados Operacionais: (A) 2.338.319,38 2.150.195,75 2.584.767,46

Resultados Financeiros: (B) -70.019,38 -61.604,45 -102.909,78

Resultados Correntes: (A) +(B) 2.268.300,00 2.088.591,30 2.481.857,68

Resultados Extraordinários: (C) -464.859,93 -357.553,17 -574.519,52

Resul. Líq. de Exercício: (A) +(B) + (C) 1.803.440,07 1.731.038,13 1.907.338,16

economia e finanças

4 -Balanço

O Balanço demonstra a
situação financeira e
patrimonial do Município
no final do exercício de
2009, comparando-a com
a verificada em anos
anteriores.

5 - DemonstraçãodeResultados

A demonstração de resultados
destina-se a evidenciar a formação
do resultado líquido do exercício,
através da análise de todos os
custos e proveitos incorridos e
obtidos ao longo do ano
O Resultado Líquido de Exercício de
2009 totalizou 1.907.338,16 €, o que
representa um aumento no
montante de 176.300,03 €,
comparativamente ao ano anterior.

Un.: Euros

Balanço 2007 2008 2009

Activo 34.634.828,10 38.993.700,61 43.124.382,40

Activo Fixo 32.215.411,34 36.656.976,23 40.803.662,58

● Imobilizado 32.215.411,34 36.656.976,23 40.803.662,58

Activo Circulante 2.387.910,86 2.307.308,18 2.288.314,76

● Existências 1.781.633,50 1.789.174,47 1.665.400,35

● Dívidas de Terceiros 50.872,57 63.862,24 88.728,29

● Disponibilidades 555.404,79 454.271,47 534.186,12

Acréscimos e Diferimentos 31.505,90 29.416,20 32.405,06

Fundos Próprios 25.401.994,98 27.138.420,13 29.045.758,29

● Património 17.236.551,70 17.241.938,72 17.241.938,72

● Reservas 157.399,82 247.571,82 334.123,73

● Resultados Transitados 6.204.603,39 7.917.871,46 9.562.357,68

● Resultados Líquidos 1.803.440,07 1.731.038,13 1.907.338,16

Passivo 9.232.833,12 11.855.280,48 14.078.624,11

Passivo Exigível 4.131.466,44 6.665.702,61 8.248.533,09

● Dívidas a Terceiros – médio e longo prazo 2.760.054,13 2.926.699,05 3.413.178,88

● Dívidas a Terceiros – curto prazo 1.371.412,31 3.739.003,56 4.835.354,21

Passivo Não Exigível 5.101.366,68 5.189.577,87 5.830.091,02

● Acréscimos e Diferimentos 5.101.366,68 5.189.577,87 5.830.091,02

Exercícios

Económicos
Montante Executado Nº de habitantes

Investimento

por

Residente

2007 4.538.617,46 € 25089 180,90 €

2008 5.439.902,64 € 25153 216,27 €

2009 6.241.424,51 € 25153 248,14 €

3 - DespesadeCapital - Investimento

3.1-Investimento por Residente

O aumento constante do investimento ao longo dos últimos três anos é o resultado concreto de um dos objectivos do
Executivo Municipal desde a sua tomada de posse.

Oquadro seguinte ilustra, inequivocamente, o esforço dispendido na busca da meta pretendida.
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PORTO DE MÓS RECEBE SEMINÁRIO SOBRE A VIABILIDADE DA
INDÚSTRIA DE EXTRACÇÃO DE PEDRA

O concelho de Porto de Mós alberga diferentes e variadas riquezas, nomeadamente a natural que, devendo ser
preservada, surge, também, como uma forma de investimento e desenvolvimento empresarial notório para o concelho
e diferencial a nível nacional. Estas duas perspectivas de uma mesma realidade podem e devem ser compatíveis. Foi
neste sentido que no passado dia 24 de Fevereiro se realizou, no Cine Teatro de Porto de Mós, o Seminário
“Sustentabilidade na Indústria Extractiva”.

Este encontro teve como objectivo falar da extracção de pedra numa região que tem parâmetros ambientais e
ecológicos elevados e que, portanto, deve ter especial atenção à forma de exploração.Assim, abordaram-se questões
como os requisitos ambientais ao nível do ordenamento do território e das boas práticas, o contexto legal de
licenciamento de pedreiras, as melhores técnicas disponíveis para proceder à exploração, o impacto real causado
pela extracção de pedras e minerais no sistema ecológico e as formas de apoio às empresas e associações do ramo.

A iniciativa, organizada pela Câmara Municipal de Porto de Mós e pelo Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro,
com a colaboração da Associação de Exploradores de Calçada à Portuguesa, da Associação Portuguesa de
Industriais de Mármores, Granitos e Ramos Afins e da Associação Gestora de Inertes, contou com a presença de
vários representantes de entidades implicadas e conhecedoras do tema.

O seminário reuniu cerca de 100 participantes que no final da sessão tiveram oportunidade de interagir com os
oradores, num espaço aberto ao debate e à opinião de todos.

06

SEMINÁRIO

SUSTENTABILIDADE
NA INDÚSTRIA EXTRACTIVA

24 de Fevereiro de 2010 | Cine Teatro de Porto de Mós
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CRIANÇAS APRENDEM NO CASTELO

Todos conhecemos as potencialidades e a riqueza histórica do castelo de Porto de Mós. Por esse motivo, nos
passados dias 13, 14, 15 e 16 de Abril, o monumento abriu as portas a três escolas do pré-escolar do concelho,
Mendiga, Fonte do Oleiro e Porto de Mós, dando aos seus alunos a oportunidade de conhecer e viver a história de D.
Fuas Roupinho de uma forma adequada à sua idade.

A iniciativa partiu de Rosana Silva, no âmbito do mestrado em Educação Artística e da tese sobre “Como a educação
artística pode potencializar o património”, que está a desenvolver neste momento, com o apoio do Pelouro da Cultura
da Câmara Municipal de Porto de Mós.

A acção traduziu-se na primeira experiência de um serviço educativo no castelo com actividades e discursos
direccionados à faixa etária do público-alvo, questão que foi superada da melhor forma com a ajuda de Sónia Conde,
no papel do próprio D. Fuas Roupinho.

Assim, foram organizados diversos ateliês onde D. Fuas Roupinho, falando na primeira pessoa, descreve a história do
castelo, as batalhas que travou e a importância da sua própria intervenção na história da conquista do castelo aos
Mouros, numa linguagem acessível e num discurso interactivo que procurou a intervenção continuada das crianças.

O balanço final da actividade é positivo. Segundo Rosana Silva, as avaliações feitas aos alunos, posteriormente às
realizações das acções educativas, revelam que estes assimilaram e retiveram a informação de forma clara, opinião
partilhada também pelas professoras das escolas participantes.

Rosana Silva acrescenta que o serviço educativo, para estar completo, deverá abranger todos os níveis de ensino e
permitir uma relação entre as escolas e o castelo de uma forma interactiva e dinâmica fazendo a ponte entre a sua
história, o conhecimento dos alunos e a comemoração de dias nacionais e internacionais relacionados com a temática.
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No seguimento do trabalho desenvolvido em outros
anos, na criação e tratamento de várias hortas
biológicas, por algumas das escolas do município
de Porto de Mós, em parceria com a Divisão dos
Serviços Municipais e Ambiente e o Pelouro da
Educação, a Câmara Municipal de Porto de Mós
teve a iniciativa de dinamizar e promover este
mesmo trabalho através da recriação do Antigo
Mercado Municipal.

Assim, no passado dia 5 de Junho aconteceu, no
Jardim da vila de Porto de Mós, a recriação do
Antigo Mercado Municipal através da montagem de
bancas de venda de produtos hortícolas criados
pelas escolas. O evento contou, ainda, com o
desfile de trajes típicos, com a animação de vários
grupos de ranchos folclóricos do concelho e,
também, com o grupo de concertinas da Barrenta.

Este projecto-piloto pretendeu, não só, recordar à
população e mostrar aos mais novos a forma como
o mercado acontecia em inícios do séc. XX, mas
também promover a aprendizagem de técnicas
agrícolas junto do público escolar, fazendo a ponte
com os grupos culturais do município e assim
oferecer a todos um momento de animação e
convívio diferentes.

A organização não poderia deixar de agradecer a
todos os que contribuíram para a realização desta
iniciativa, nomeadamente, o Jardim de Infância e a
Escola do 1º Ciclo do Tojal, o Jardim de Infância e a
Escola do 1º Ciclo da Corredoura, o Jardim de
Infância das Pedreiras, o Rancho Folclórico das
Pedreiras, a Sociedade Recreativa da Cabeça
Veada, o Rancho Folclórico de Mira de Aire, o
Rancho Folclórico “Luz dos Candeeiros” e o Grupo
de Concertinas da Barrenta.

RECRIAÇÃO DO ANTIGO
MERCADO E VENDA DE
HORTINHAS BIOLÓGICAS
CULTIVADAS PELAS ESCOLAS
ANIMAM MANHÃ DE SÁBADO

0608
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Sua Excelência, o Presidente da República, Dr.
Aníbal Cavaco Silva, visitou o concelho de Porto
de Mós, no passado dia 7 de Maio.
A visita aconteceu no âmbito do Roteiro das
Comunidades Locais Inovadoras, onde se inseriu
a empresa portomosense Cabopol, do grupo
empresarial Meneses, responsável pela criação e
produção de material plástico biodegradável feito
a partir de amido de milho.
O novo composto biodegradável deteriora-se em
apenas seis meses, quando exposto às
temperaturas e humidade adequadas,
funcionando como fertilizante. Uma solução
ecológica que poderá ser o princípio da resolução
do problema da eliminação do plástico enquanto
uma das principais causas de poluição actuais.
A empresa, que investiu cerca de 4 milhões de
euros num programa de inovação e
desenvolvimento (I&D), viu as suas instalações
serem visitadas pelo Presidente da República e a
sua comitiva, recebidos pelo Presidente do
Conselho de Administração do Grupo, Artur
Meneses, pelos administradores, Rita Meneses e
Rui Meneses e pelo Presidente da Câmara
Municipal de Porto de Mós, João Salgueiro.

PUBLICAÇÃO MUNICIPAL JUN10

actualidade

PRESIDENTE DA REPÚBLICA
VISITA PORTO DE MÓS
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AFreguesia do Juncal está a celebrar, durante todo o ano
de 2010, os 450 anos da sua elevação a Freguesia. Uma
Comissão informal foi constituída de forma a assinalar a
data, contando com o apoio institucional da Junta de
Freguesia do Juncal e da Câmara Municipal de Porto de
Mós.

Ao longo do ano têm sido realizados diversos eventos de
forma a dignificar esta data. No blog criado no âmbito
desta celebração, sapo.pt,
encontram-se divulgados grande parte deles, assim
como as próximas actividades a decorrer.

A 14 de Março de 2010 decorreu a sessão solene de
abertura das comemorações, no Salão Paroquial, onde
participaram, a nível institucional, o Bispo de Leiria, o
Presidente da Junta de Freguesia do Juncal e um
representante da Câmara Municipal de Porto de Mós, e
onde se assistiu a uma conferência presidida pelo
Professor Doutor Saul Gomes, da Universidade de
Coimbra, sobre a história do Juncal.

Desde o início das comemorações, estão em curso várias
actividades, nomeadamente um concurso de fotografia
subordinado ao tema “Juncal”, um concurso literário e um
outro a que se dá o nome de “Juncal Florido” e que
pretende estimular o arranjo do exterior das casas e
jardins da vila.

No entanto, o evento que teve o maior impacto foi a
recente Recriação Histórica da Freguesia, realizada no
fim-de-semana de 29 e 30 de Maio. Durante estes dois
dias foi reproduzido o ambiente que se vivia na vila do
Juncal há cerca de 60 anos atrás.

Para além de todas estas actividades, já foram realizadas
várias tertúlias mensais (na 1ª sexta-feira de cada mês),
uma exposição de artistas juncalenses, com pintura,
escultura e azulejaria, uma exposição de cerâmica
artística, uma observação dos astros, por iniciativa dos
alunos de uma turma do IEJ, uma reposição da peça de
teatro representado há 34 anos "Felizmente há luar", um
concerto da banda de Porto de Mós e a Festa da Música.

Contudo, até ao final do ano, mais eventos e actividades
se encontram programadas. As tertúlias mensais irão
continuar, bem como as provas desportivas organizadas
pelas associações da freguesia e as exposições, agora
de fotografias antigas, cedidas pela população. Em
Agosto, uma outra exposição de pintura do pintor "Artur
Franco". As comemorações terminarão a 4 de Dezembro
com a Gala de encerramento e entrega de prémios.

juncal450anos.blogs.

450º ANIVERSÁRIO DA FREGUESIA DO JUNCAL



CONCELHO MAIS LIMPO
No âmbito do projecto LIMPAR PORTUGAL, com a coordenação da responsabilidade do Município de Porto de Mós, é
com imensa satisfação que apresentamos os resultados da campanha de limpeza realizada no dia 20 de Março,
agradecendo a participação e empenho de todos os que connosco colaboraram. Bem hajam pela disponibilidade e
pela contribuição na defesa da beleza do nosso concelho!
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VAMOSAORIO

O chegou, este ano, aos
Jardins-de-infância do concelho. Como tal,
levámos as nossas crianças até ao Rio Lena,
numa acção de sensibilização para a
necessidade de protecção da fauna e flora aí
existentes e de todo o ecossistema a ele
associado.

Projecto Rios

PUBLICAÇÃO MUNICIPAL JUN10
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MICROPRODUÇÃO É JÁ UMA
REALIDADE NAS ESCOLAS DO
CONCELHO

Actualmente, encontram-se já a produzir
energia, oito escolas, das nove contempladas
com a instalação dos kits de microgeração.
Embora não seja, ainda, possível fazer uma
avaliação consistente deste projecto, pela
escassez de dados em termos temporais,
apresentamos, em seguida, os primeiros
resultados.

12

27-02-2010 a 24-05-2010

Escolas Data de ligação Valor Produzido Valor Consumido Produção Medida Consumo Medido

Juncal 19-03-2010 966,73 € 462,78 € 1491 2719

Calvaria de Cima 19-03-2010 802,87 € 682,33 € 1246 4383

Porto de Mós 19-03-2010 802,70 € 308,98 € 1238 1579

Mendiga 23-03-2040 885,68 € 315,84 € 1366 1630

Arrimal 23-03-2010 827,33 € 472,50 € 1276 2791

Cantina 19-04-2010 420,33 € 743,38 € 656 4806

S. Jorge 03-05-2010 327,62 € 533,98 € 513 3254

Alvados 03-05-2010 216,75 € 808,18 € 342 5717
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PREVENÇÃODEFOGOSFLORESTAIS
À rede viária florestal cumpre um leque de funções variado que
inclui a circulação para o aproveitamento dos recursos naturais,
para a constituição, condução e exploração dos povoamentos
florestais e das pastagens e, ainda, para o passeio e fruição da
paisagem nos espaços florestais. Simultaneamente, a rede
viária florestal é um dos elementos básicos da estratégia de
defesa da floresta contra incêndios.
No âmbito do Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra
Incêndios, o Município tem dado especial atenção à
beneficiação da rede viária florestal existente de forma a
permitir um rápido deslocamento dos meios de combate à zona
de fogo.
Actualmente, encontram-se em curso os trabalhos de
beneficiação de um caminho localizado em Cabeço das
Pombas, Freguesia de São Bento.
Este caminho, com uma extensão de 1,7 Km, insere-se numa mancha florestal que tem vindo a ser afectada pelos
incêndios florestais. No final dos trabalhos será possível aos bombeiros circular com viaturas pesadas de combate a
incêndios florestais e será garantido aos proprietários, com terrenos nas proximidades, um melhor acesso.

PROTEJAA SUA CASA EM 10 PASSOS

1. Conserve uma faixa pavimentada em redor da habitação
(2 metros);
2. Mantenha as árvores em redor da habitação desramadas
4 metros acima do solo (ou 50% da altura total da árvore se
esta tiver menos de 8 metros), e providencie para que as
copas se encontrem distantes umas das outras pelo menos
5 metros;
3. Certifique-se de que as árvores e arbustos se encontram,
pelo menos, 5 metros afastados da edificação e que os
ramos nunca se projectam sobre a cobertura, caso contrário
deve eliminá-los;
4. Conserve o mato limpo num raio de 50 metros em redor da
habitação para proteger os seus bens e criar uma área de
segurança para a actuação dos bombeiros;

5. Mantenha a cobertura e as goteiras da habitação
completamente limpas de carumas, folhas ou ramos, pois
estes elementos podem originar focos de incêndio;
6. Coloque uma rede de retenção de faúlhas na chaminé da
habitação;
7. Mantenha as botijas de gás de reserva, bem como as
vazias, longe da habitação;
8. Guarde as pilhas de lenha afastadas da habitação;
9. Mantenha os sobrantes de exploração agrícola ou
florestais (estrumeiras, mato para cama de animais)
afastados pelo menos 50 metros da habitação;
10. Mantenha uma faixa de 10 metros limpa de matos de
cada lado do caminho de acesso à sua habitação;

Um conselho do

Município de Porto de Mós

Fonte: DGRF

árvore
arbusto
ervas
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ESPAÇO SOCIAL ABRE PORTAS

O Espaço Social de Porto de Mós abriu as suas
portas a 12 de Março, no edifício da Cercilei. A
funcionar como armazém para vários produtos de
primeira necessidade, pretende constituir-se como
uma mais valia no apoio a pessoas e famílias
carenciadas, após a devida sinalização e
avaliação de requisitos, a fim de se constituírem
como beneficiárias.

O Espaço Social está aberto para atendimento ao
público, no seguinte horário:

e
.

Segundas e
Quartas-feiras, as 14h00 às 17h30 Sexta-feira,
das 9h00às12h30

PORTO DE MÓS SOLIDÁRIO

No âmbito do projecto do Espaço Social de Porto de Mós, já em
funcionamento, a Câmara Municipal, lançou uma campanha de recolha de
produtos alimentares e outros, em duas superfícies comerciais do
concelho, e , durante os dias 19, 20 e 21 de
Fevereiro.
Esta iniciativa, que contou com o apoio das superfícies comerciais
envolvidas e dos voluntários, alguns dos quais já inscritos no Banco Local
de Voluntariado, conseguiu reunir produtos de mercearia, higiene pessoal,
higiene doméstica e material escolar, mostrando que apesar da
conjuntura, a solidariedade com os mais carenciados é um sentimento real
entre os portomosenses.

Intermarché Pingo Doce

ESPAÇOSOCIALJÁTEMLOGÓTIPO

No âmbito dos projectos Espaço Social de Porto de Mós e Banco Local de Voluntariado, e
sob o tema “Porto de Mós Solidário”, o Gabinete de Acção Social da Câmara Municipal de
Porto de Mós organizou um concurso de logótipos com o objectivo de alertar os jovens para
as questões sociais.

O concurso, que terminou em Março, contou com a participação da turma do 8ºC, da Escola
Secundária de Porto de Mós e, teve como vencedora a aluna Ana. Em segundo e terceiro
lugares ficaram os seus colegasTomás e Jéssica, respectivamente.
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FOLIA SEM IDADE, A MARCAR O II ENCONTRO DE
CARNAVALDE IDOSOS

No âmbito da quadra carnavalesca, na tarde do dia 15 de Fevereiro, realizou-se o II
Encontro de Idosos, na danceteria .
Este convívio proporcionou a reunião dos idosos pertencentes a algumas das IPSS's
(Instituições Privadas de Solidariedade Social) do concelho, e foi uma iniciativa
organizada pelo Gabinete de Acção Social da Câmara Municipal de Porto de Mós em
parceria com aACMÓS (Associação de Desenvolvimento Comunitário de Porto de Mós),
contando com a colaboração do Centro Paroquial de Assistência Social do Juncal e de
outras entidades concelhias.
Para além do momento de convívio que se pretendeu proporcionar, o II Encontro de
Carnaval de Idosos elegeu também, o rei e a rainha do baile, através de um concurso e,
ainda, os três melhores grupos de mascarados.
Os vencedores escolhidos pelo júri foram, para os melhores grupos de mascarados, os
“Vampiros e Bruxas”, da Santa Casa da Misericórdia de Porto de Mós, em primeiro lugar.
Em segundo lugar, “As Lavadeiras”, da Associação Solar do Povo do Juncal e, em
terceiro lugar, o grupo “Casamento Gay”, do Centro de Dia da Casa do Povo doAlqueidão
da Serra.
Quanto ao rei e rainha do baile, os vencedores eleitos foram o “Pescador”, daAssociação
Bem Estar da Cruz da Légua e a rainha escolhida foi “ACamponesa” da CASSAC.
A organização do II Encontro de Carnaval de Idosos não quis, também, deixar de
agradecer às ex-formandas do curso de “Animação em Lares e Centros de Dia”, que
ajudaram na concretização deste evento.

Dom Pirata

PÓLO INTERMUNICIPAL DA CERCILEI

As incertezas do futuro, promovem o nascimento de raízes
no presente. É assim com os jovens do C.A.O de Porto de
Mós e Batalha da CERCILEI, e é assim que devia de ser
para todos!
A promoção de competências funcionais, a interiorização
de regras gerais de conduta, o desenvolvimento e
manutenção de pequenos e grandes sonhos, são a base
para qualquer inserção/integração dos jovens portadores
de deficiência mental. A inserção/integração deverá ser
cuidada e nunca forçada. Todo o processo tem que ser bem
sustentado e adaptado à condição de cada um. O choque,
a pena, o coitadinho são sentimentos e reacções que aos
poucos e poucos têm que ser abolidos de um sociedade
que apela à igualdade de oportunidades.

Actualmente, o C.A.O de Porto de Mós e Batalha da
CERCILEI dá resposta a 30 jovens do concelho da Batalha
e de Porto de Mós. A funcionar nas novas instalações
desde Julho transacto, muitas são as actividades
desenvolvidas pela valência, das quais destacamos:
Natação, Actividade em Meio Aquático, Olaria/Cerâmica,
Desporto Adaptado, Informática Adaptada, Hora da Bica,
Trabalho de Estimulação Sensorial, Trabalhos Manuais,
Socialização/Visitas de Estudo, entre outras.

É importante que as pessoas aprendam a ver a pessoa
portadora de deficiência, como pessoa e como cidadão do
país no qual habitam.



PROJECTO NOVAS OPORTUNIDADES PROMOVE ALFABETIZAÇÃO

No âmbito das , através do Centro Novas Oportunidades do Agrupamento

de Escolas de Mira de Aire e Alvados e com o Apoio do Gabinete de Inserção Profissional da Câmara Municipal de Porto

de Mós, verificou-se recentemente, a partir de inscrições efectuadas pelos adultos no Centro e no GIP, com vista ao

aumento das suas qualificação escolares e profissionais, que ainda existe um número considerável de pessoas analfabetas no nosso Concelho.

Em função do que se tem vindo a verificar na comunidade residente no nosso Concelho, constatou-se que existem algumas lacunas a nível da alfabetização, pelo

que se sentiu necessidade de proceder ao Acolhimento e Diagnóstico destes Adultos, verificando-se que a grande maioria não sabe ler, nem escrever e, mais

grave ainda, nunca frequentou qualquer Instituição de Ensino. Também ao contrário do que se julga, a taxa de analfabetismo situa-se maioritariamente na faixa

etária compreendida entre os 25 e os 45 anos. Foi possível apurar esta realidade a partir da entrevista individual realizada com cada um dos adultos, que

mostraram não ter conhecimento do alfabeto, não saber sequer identificar as letras, nem juntá-las, escrever ou assinar o seu nome. Não identificam, igualmente,

os números nem sabem efectuar operações numéricas simples.

O seu maior desejo é conseguir aprender a escrever e a ler minimamente e para uns, nem que seja só o seu nome, as "letras gordas" do jornal, as placas de

indicação e direcção existentes nas localidades e estradas ou até mesmo saber se a carta que chegou no correio é remetida a eles. Para outros, tirar a carta de

condução e criar a sua independência é um sonho que julgam ser impossível de concretizar.

Assim, é urgente encaminhar estas pessoas para a Alfabetização.

No fundo, Alfabetizar significa ensinar o alfabeto. É ensinar a ler e a escrever, ensinar a reconhecer símbolos gráficos da linguagem verbal. Para se ser

alfabetizado é necessário reconhecer e compreender esses símbolos e ser capaz de com eles produzir mensagens compreensíveis para outros alfabetizados,

melhorando desse modo a comunicação entre os sujeitos e melhoramento, consequentemente, o seu nível e qualidade de vida. Esse processo não se resume

apenas à aquisição dessas habilidades mecânicas do acto de ler, mas à capacidade de interpretar, compreender, criticar e produzir conhecimentos.

Resumindo, a alfabetização envolve também o desenvolvimento de novas formas de compreensão e uso da linguagem de uma maneira geral.

A alfabetização de um indivíduo promove a socialização, já que possibilita o estabelecimento de novos tipos de trocas simbólicas com outros indivíduos, acesso a

bens culturais e a facilidades oferecidas pelas instituições sociais.

Concluindo, a alfabetização é um factor propulsor do exercício consciente da cidadania e do desenvolvimento da sociedade como um todo.

Novas Oportunidades, Aprender Compensa
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COMISSÃO DE PROTECÇÃO DE
CRIANÇAS E JOVENS PARTICIPA
NA SEMANA DA EDUCAÇÃO

No âmbito do plano de acção e prevenção desenvolvido pela Comissão de Protecção de
Crianças e Jovens – modalidade alargada, do concelho de Porto de Mós, a CPCJ esteve
presente na Semana da Educação deste ano, sob o mote “Vamos Falar deAfectos”.
O ateliê que contou com diversas actividades tais como o desenho, as pinturas faciais e a
interpretação de um “quadro de afectos”, teve como objectivo intervir junto das crianças como
forma de sensibilização e prevenção de situações de risco através do estímulo dos afectos,
falando aos mais novos sobre os sentimentos, a forma como eles se manifestam e como se deve
lidar com eles.

Actividades desenvolvidas no período de Dezembro 2009 a Março dActividades desenvolvidas no período de Dezembro 2009 a Março de 2010e 2010

Mês

Actividades Dezembro 09 Janeiro 10 Fevereiro 10 Março 10Actividades Dezembro 09 Janeiro 10 Fevereiro 10 Março 10

Captação de ofertas junto de Entidades

Promotoras 2

16 6 3

Divulgação de ofertas de emprego e

actividades de colocação

Apresentados /

21

Colocados / 3

Apresentados /

90

Colocados / 11

Apresentados /

50

Colocados / 5

Apresentados /

46

Colocados / 4

Encaminhamento para ofertas de

qualificação 3

8 19 25

Apresentações Quinzenais 411 379 212 457

Outras Actividades 33 22 25 60

N.º de Atendimentos 499 537 548 634N.º de Atendimentos 499 537 548 634

Horário de Funcionamento:

Horário de Atendimento:

Tel.: :

De Segunda a Sexta – das 09h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h30.

Segunda a Sexta – das 09h30 às 12h00 e
Segundas e Sextas – das14h30 às 16h00.

Largo da Igreja de S. João
Edifício dos Gorjões (Câmara Municipal) Porto de Mós

244 499 637 • e-mail gip@municipio-portodemos.pt

GABINETE DE INSERÇÃO
PROFISSIONAL DE PORTO DE MÓS

Se está interessado em inscrever-se no projecto Novas Oportunidades contacte o GIP - Gabinete de Inserção Profissional
de Porto de Mós, através dos seguintes contactos: Tel. 244 499 637 • Email: gip@municipio-portodemos.pt
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CARNAVAL 2010

Apesar do frio do dia 12 de
Fevereiro, as crianças dos
jardins-de- infância e
escolas do 1.º ciclo do
concelho saíram às ruas
para o já tradicional desfile
de Carnaval Escolar.
Saúde, alimentação, ambiente, cidadania e crítica social foram alguns dos temas que serviram de inspiração
para a criação de trajes e máscaras sempre originais, fruto de muita dedicação e trabalho por parte das escolas
envolvidas.

Também, em Mira deAire, por iniciativa doAgrupamento de
Escolas de Mira de Aire e
Alvados, as crianças das
várias escolas marcaram
encontro no Largo da Igreja
e, de lá, espalharam cor e
alegria pelas ruas da vila.

Fonte: Agrupamento de Escolas de Mira de Aire e Alvados

FRUTA CHEGA ÀS ESCOLAS

Desde Abril que os 1100 alunos das escolas de 1.º ciclo do concelho contam com uma peça de fruta para
enriquecer o seu lanche.
Duas vezes por semana (às terças e quintas-feiras) é distribuída a cada criança uma maçã ou uma pêra
entregues pela CooperativaAgrícola de Porto de Mós, numa iniciativa que surge no âmbito do Regime de Fruta
Escolar, coordenado pelo Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas (IFAP), ao qual a Câmara
Municipal se candidatou, e que apoia, igualmente, a este nível, um conjunto alargado de iniciativas,
nomeadamente a distribuição de folhetos e material didáctico, eventuais visitas a quintas, mercados, estações
hortofrutículas, entre outras. O objectivo é contribuir para a criação de hábitos de consumo de fruta entre os
mais novos e, consequentemente, para a prática de uma alimentação mais saudável.
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SEMANADAEDUCAÇÃODOCONCELHO

No passado dia 31 de Maio, 1 e 2 de Junho, decorreu, em Mira de Aire, junto ao Polidesportivo, a Semana da Educação,

organizada pela Câmara Municipal de Porto de Mós e dirigida a todos os Jardins de Infância e Escolas Básicas do

concelho de Porto de Mós.

Este ano, sob a alçada da nova vereadora da Educação, Dra. Anabela Martins, a actividade foi organizada em moldes

diferentes dos outros anos, procurando proporcionar aos alunos momentos de aprendizagem e diversão diferentes.

Deste modo, durante os três dias em que decorreu, a Semana da Educação reuniu 20 Jardins-de-infância e 21 Escolas

Básicas, num total de 1620 alunos.

As actividades tiveram início logo pela manhã e os circuitos planeados incluíam a visita e interacção nos vários ateliês

expostos. Assim, os mais pequenos puderam fazer jogos, trabalhar o barro, aprender a reciclar, ser bombeiro ou polícia,

conhecer as regras do trânsito, ler e ver espectáculos de fantoches, através da participação de várias entidades nesta

semana, nomeadamente, aAASAC (Associação deArtesãos das Serras deAire e Candeeiros), aAMLEI (Associação de

Municípios da Região de Leiria), asAECS, com actividades lúdico desportivas, o Bibliomóvel, a Biblioteca Municipal com

os fantoches, a narração de contos pela mão dos professores bibliotecários, os Bombeiros, que mostraram como

funciona uma ambulância, os GIPS, que explicaram a importância de proteger a natureza, a GNR com uma demonstração

de cinotecnia e a pista segura, a SUMA, a SIMLIS, a VALORLIS, a QUERCUS, a ENERDURAe a Ecoteca que apontaram

a importância da preservação da natureza, como aproveitá-la para criar energia e como funciona a reciclagem.

18



119

Na área social, a Comissão de Protecção de Crianças e Jovens do concelho não descurou a importância de “Falar de
Afectos”, que simbolizou através de pinturas faciais de corações em diversos estados de espírito, mas ao gosto de
cadaum.

A animação, música, balões e insufláveis também não faltaram à festa. E fazendo jus à campanha que o Município tem
desenvolvidonoapelo aovotonasGrutasdeMira deAire, para o concurso “7MaravilhasNaturais dePortugal”, osmais
velhos tiveram oportunidade de as visitar e conhecer, muitos deles pela primeira vez. No final foi-lhes entregue um
certificado que comprovará para a posteridade a sua presença nestas grutas e também, um folheto-postal indicando
não só as formas possíveis de votação, como também poderá ser utilizado como um postal de correio comum, não
esquecendoamelhor parte que inclui umvale paraumavisita gratuita àsGrutasdeMira deAire.

Esta viagem por entre tantas aventuras e experiências certamente não será esquecida. Por isso, como os lugares que
se visitamdevemser registados, foi dado a cada aluno umpassaporte que era carimbado na página devida sempre que
oalunopassavapormaisumateliê, ficandogravadoopercursoeas actividades realizadasdurante todoodia.

Mira de Aire

31.05.2010
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História dasGrutasdeMira deAire

1947

a notícia sem
antecedentes na região, chegou até Lisboa de onde acorreram vários
espeleólogos

1949

um percurso de mais de 500 metros, "Galeria Grande"

A abertura ao público
fez-se a 11deAgostode1974.

2007 expedição da Sociedade Portuguesa de Espeleologia
11Km de novas galerias

queseestendematé ao interior doPlanalto deS.Mamede

.

.

Foi em que, pela primeira vez, alguns homens tentaram explorar esta gruta.

Lançando cordas, desceram até uma pequena galeria, onde encontraram como
que uma janela aberta sobre um precipício.Aescuridão não lhes permitiu ter uma
noção clara da sala onde se encontravam, mas desta descoberta,

Através da exploração do fundo da sala e de algumas reentrâncias nas paredes,
descobriu-se o segredo para a continuação da gruta. Em , com a construção
de um guincho de madeira, os espeleólogos deram continuidade à descoberta de

denominado , e com
uma topografia e paisagem variadas.

Nos anos 50 e 60, campanhas mais prolongadas passaram a exigir a criação de
acampamentos no interior da Gruta.Apartir daí, foi possível chegar até ao "Sifão
das Areias", "Concha" e "Labirinto", até que foi descoberto o "Poço Final",
podendo assim poder ser elaborado o primeiro levantamento topográfico da
Gruta.

Em meados da década de 70, com o intiuto de promover turisticamente a gruta e
de a rentabilizar, constituiu-se uma sociedade que faz a sua exploração desde a
Sala Grande até às partes principais da Galeria Grande.

Em uma entra na
Galeria do Rio Negro e consegue acrescentar mais de

GRUTAS DE MIRA DE AIRE, MARAVILHA NATURAL!

Com o objectivo de valorizar e proteger, cada vez mais, o

património natural que nos rodeia, a New 7 Wonders Portugal

desenvolveu um processo de selecção para a eleição das

Sete Maravilhas Naturais de Portugal, através de um

concurso aberto à votação pública, que decorrerá de Março a

Setembro de 2010.

Assim, e após uma apreciação de um total de 323 candidatos,

por 77 especialistas de várias áreas científicas e com

representatividades geográfica de todas as regiões do país,

foram seleccionados os 21 finalistas, que agora se

submetem ao crivo da opinião pública, que votará nos sete

melhores, elegendo, assim, as “7 Maravilhas Naturais de

Portugal”.

Concorrendo na categoria “Grutas e Cavernas”, as Grutas de

Mira de Aire, para além da beleza natural que impõem nas

salas que apresentam são, ainda, as maiores grutas

turísticas de Portugal, tendo abertos ao público 600 metros

dos 11 km que as compõem. Receberam, até hoje, cerca de 6

milhões de visitantes, incluindo 15% de visitas de estudo

nacionais e estrangeiras, de vários escalões de ensino.

As dimensões, a beleza e a importância ecológica destas

grutas, associadas a uma polje com inundações periódicas,

permitiram que fossem classificadas como Imóvel de

Interesse Público (1955) e Sítio RAMSAR (2005), e ainda,

como um local de indiscutível interesse para estudos e

investigações espeleológicas que acontecem com

regularidade.
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O nome e a história de Porto de Mós - Portus de Molis, nasceu há mais de 2000 anos, no tempo em que o
rio Lena era navegável e as jangadas romanas aqui embarcavam as pedras de mós, talhadas na Pedreira
do Figueiredo e, mais tarde, o ferro das minas de Alqueidão da Serra.

Subindo na História, pela bela calçada romana de Alqueidão da Serra e percorrendo as encostas de
calcário, de moinhos e de aldeias de pedra das serras dos Candeeiros, de Santo António e de Aire,
separadas por bucólicas depressões e majestosos anfiteatros naturais, descobre-se, desde o Alto dos
Moinhos Velhos, o panorama frutícola do Vale do Lena e da vila de Porto de Mós abraçada ao morro
dolomítico do castelo, conquistado por D. Afonso Henriques aos mouros em 1148 e que teve no lendário
D. Fuas Roupinho o seu primeiro alcaide, celebrizado pelas suas vitórias contra os muçulmanos em
terras e no mar.

”
http://terrasdeportugal.wikidot.com/porto-de-mos

Fomos um ponto decisivo na construção da história de Portugal, abarcamos grande parte da área do Parque Natural
das Serras de Aire e Candeeiros, somo guardiões das mais belas grutas do país, escondemos plantas raras nas
nossas serras, saboreamos paladares únicos aperfeiçoados com o tempo!

Com o Verão a despertar e a natureza em plena beleza, convidamo-lo a conhecer mais de perto o património histórico
e natural que lhe pertence!

D
D

eslumbre-se com o que é seu
e parta à escoberta!

Construído sobre escombros de um posto de vigia Romano, o castelo apresenta uma imensa vista sobre
toda a vila, desde a povoação às montanhas que a encerram. Sobreviveu a dois terramotos e vários reis que
foram, no entanto, deixando a sua marca, transformando-o numa obra arquitectónica singular.

Horário de Funcionamento: De Outubro a Abril – 09:00H às 12:30H e das 14:00H às 17:30H | De Maio a
Setembro – 09:00H às 12:30H e das 14:00H às 17:30H | Encerra à Segunda-feira

Arquitectado no palco da Batalha de Aljubarrota, o campo militar de S. Jorge apresenta vários vestígios da
disputa na qual os portugueses venceram os castelhanos. Constituído pela Capela de S. Jorge, pelo Museu
Militar e pela estação arqueológica, o campo militar de S. Jorge é uma viagem ao passado histórico
nacional.

Horário de Funcionamento: De Outubro a Abril – 10:00H às 17:30H | De Maio a Setembro – 10:00H às 19:00H |
Encerra à Segunda-feira e nos feriados de 25 de Dezembro, 1 de Janeiro 1 de Maio

Edificado pelos monges de Cister para marcar os coutos doados por D. Afonso Henriques, o Arco da
Memória, de 4 metros de altura e de 3,62 metros de largura, mantém-se até aos nossos dias para
testemunhar as divisões administrativas de outrora.

Em Alqueidão da Serra permanece até aos nossos dias o traçado da estrada Romana de Carreirancha. Foi
este o caminho que conduziu Nuno Álvares Pereira ao Campo Militar na véspera da Batalha de 14 de Agosto
de 1385.Aestrada terá sido construída entre os séculos I a.C. e o I d.C.

PATRIMÓNIO HISTÓRICO



23

Percursos Pedestres assinalados:
• Arco da Memória: Dist.: 6km | Dificuldade: fácil | Partida: Parq. Campismo do Arrimal

• Castelejo: Dist.: 12km | Dificuldade: médio Partida: Centro de Actividades de Alvados

• Corredoura: Dist.: 13km | Dificuldade: médio | Partida: Campo de Futebol da Bezerra

• Estrada Romana: Dist.: 9km | Dificuldade: fácil | Partida: Parq. Merendas Alq. Da Serra

• Lapa dos Pocilgões: Dist.: 3km | Dificuldade: fácil | Partida: Cabeço das Pombas

• Fórnea: Dist.: 3km | Dificuldade: fácil | Partida: Alcaria

• São Bento: Dist.: 12km | Dificuldade: médio | Partida: Cabeço das Pombas

• Serra Galega: Dist.: 11km | Dificuldade: médio Partida: Valicova

• Pista Alqueidão da Serra 1: Dist.: 1,2km | Dificuldade: difícil | Partida: Alq. Da Serra

• Pista Alqueidão da Serra 2: Dist.: 1,2km | Dificuldade: difícil | Partida: Alq. Da Serra

• Serra da Lua: Dist.: 6km | Dificuldade: fácil | Partida: Parq. Campismo do Arrimal

• Pista da Bezerra: Dist.: 3,2km | Dificuldade: muito difícil | Partida: Bezerra

|

|

PATRIMÓNIO NATURAL

O Gabinete de Desporto da
Câmara Municipal de Porto de Mós
organizou diferentes percursos
pedestres em várias zonas do
concelho, aos domingos de manhã.
Aactividade teve início no dia 18 de
Abril e terminou no dia 20 de Junho.

Para além de saudável, esta é uma
oportunidade para conviver e
conhecer os recantos naturais da
região. Um óptimo programa
familiar, a não perder. Por isso, no
início da próxima Primavera, não
se esqueça eTok'andar.

PASSEIOS PEDESTRES DE ABRIL A JUNHO

PUBLICAÇÃO MUNICIPAL JUN10
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MUNICÍPIO APOIA A PRÁTICA DE DESPORTO EM MEIO ESCOLAR

O Pelouro do Desporto da Câmara de Porto de Mós tem vindo a realizar diversas iniciativas de índole desportivo em
meio escolar, trabalhando em parceria com osAgrupamentos de Escolas e com o Desporto Escolar visando o fomento
da actividade física entre as camadas mais jovens, por considerá-la como fundamental para a formação integral
destas faixas etárias. Estabelecer uma ligação em rede dentro da comunidade escolar, proporcionando aos jovens
uma oferta desportiva mais diversificada é, também, um dos principais objectivos desta aposta.

VÁRZEA RECEBE FINAIS DISTRITAIS DE CORTA-MATO ESCOLAR

Cerca de 2000 alunos de 48 escolas do distrito participaram nas finais distritais do Corta-mato escolar, no
passado dia 5 de Fevereiro. Este evento desportivo que contou com a participação dos seis primeiros atletas
apurados por escalão e sexo, a nível concelhio, na prova já realizada a 12 de Novembro, neste mesmo
espaço, permitiu o apuramento para as finais nacionais que decorreram em Vagos, a 12 e 13 de Março.
Organizada conjuntamente pelo Ministério da Educação, pelo Governo Civil de Leiria, pela Câmara
Municipal de Porto de Mós e peloAgrupamento de Escolas de Porto de Mós, a Prova de Corta-mato escolar
é já uma reconhecida aposta na sensibilização dos mais novos para a importância da prática desportiva em
geral, na qual a modalidade do atletismo assume, neste momento, um papel significativo.

IV EDIÇÃO DO TRIATLO INTER-ESCOLAS

Natação, ciclismo e corrida juntaram, no dia 19 de Fevereiro, no perímetro
das Piscinas Municipais, 102 atletas do Instituto Educativo do Juncal e da
Escola Secundária de Porto de Mós, na quarta edição do Triatlo Inter-
escolas. Esta actividade foi desenvolvida no decorrer do estágio efectuado
pelos alunos do Curso Tecnológico de Desporto, no âmbito do protocolo
estabelecido entre a Câmara Municipal e o Instituto Educativo do Juncal.
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ELEVADA QUALIDADE NA 1.ª EDIÇÃO DA GIMNOMÓS

A 1.ª edição da GimnoMós marcou o encerramento da fase distrital dos Desportos Gímnicos e Actividades

Rítmicas Expressivas para os grupos pertencentes ao Desporto Escolar. Estiveram presentes 15 escolas e

350 participantes, oriundos de diferentes instituições educativas do distrito de Leiria, desenvolvendo a

competição em diversas modalidades de Actividades Rítmicas Expressivas, em vários estilos, desde o Hip-

hop, às danças sociais e de modalidades de Desportos Gímnicos, nas disciplinas de Acrobática, Grupo e

Trampolins. Nesta prova foram apurados os alunos que representaram a Equipa de Apoio às Escolas de

Leiria nos regionais das modalidades, realizados a 30 de Abril e 1 de Maio, em São Pedro do Sul, Viseu,

tendo os ginastas concelhios conseguido obter resultados muito significativos para a prática desta

modalidade. Na Ginástica de Trampolins, masculinos, nível 3, os alunos Bruno Carreira, do Agrupamento de

Escolas de Porto de Mós e Daniel Ferreira, do IEJ alcançaram o 3.ºe 4.º lugar, respectivamente. Na Ginástica

Acrobática, o par feminino, Catarina Augusto e Diana Carreira, do IEJ, conseguiu o 3.º lugar e o par misto,

Leandro Jordão e Jéssica Ferreira, igualmente do IEJ, foram campeões regionais, alcançando o 1.º lugar.

Nesta competição foram, assim, apurados os ginastas que viriam a participar no Campeonato Nacional 2010

– Desporto Escolar, em representação da Direcção Regional de Educação do Centro, realizado nos dias 28,

29 e 30 de Maio, em Oliveira do Bairro, distrito de Aveiro, demonstrando, pelas classificações obtidas, o seu

alto nível de preparação. Assim, em Ginástica Acrobática, os ginastas do IEJ, Leandro Jordão e Jéssica

Ferreira foram os Vice-Campeões nacionais, em Pares Mistos. Em Ginástica de Grupo, também, o Grupo do

Instituto Educativo do Juncal alcançou o 3.º lugar do pódio nacional.

Reais promessas na prática desta modalidade que cada vez mais desperta o interesse por parte das

camadas mais jovens e que deve constituir-se como uma aposta no âmbito da diversidade do desporto em

meio escolar.

TORNEIO DE CARNAVAL DE NATAÇÃO
152 atletas federados, com idades compreendidas entre os sete e os dez
anos, participaram no Torneio de Carnaval de Natação, no dia 6 de
Fevereiro, organizado pela Associação de Natação do distrito de Leiria e
que contou com o apoio da Câmara Municipal de Porto de Mós.

Os resultados das 20 séries encontram-se disponíveis no site da
Associação de Natação do Distrito de Leiria, .http://www.andleiria.org/

PISCINAS MUNICIPAIS RECEBEM ESTÁGIO
DASELECÇÃODEHÓQUEISUBAQUÁTICO

Objectivando a participação no Campeonato Nacional de Hóquei
Subaquático e no Campeonato da Europa da mesma modalidade, a 16
e 24 de Abril, a Federação Portuguesa de Actividades Subaquáticas
escolheu as Piscinas Municipais de Porto de Mós para o estágio de
preparação da Selecção Nacional Elite de Hóquei Subaquático,
atendendo às óptimas condições oferecidas por esta infra-estrutura
desportiva local.
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ATLETISMO EM GRANDE
CORTA-MATO DAS PEDREIRAS

O número de participantes que duplicou relativamente à prova do ano passado, marcou a 2.ª edição do Corta Mato das
Pedreiras. Contando com uma forte presença dos escalões de formação, foram cerca de 315 os atletas que marcaram
presença neste evento, cujo circuito se desenvolveu junto ao Parque de Caravanismo e Circuito de Manutenção
locais. Uma organização do Grupo Desportivo das Pedreiras, com o apoio da Câmara Municipal de Porto de Mós. Para
mais informações poderá consultar o sítio do Município de Porto de Mós em http://www.municipio-portodemos.pt

NOVA VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, NA 24.º EDIÇÃO DOS 17 KM PORTO DE MÓS /
SERRAD'AIRE

O interior das Grutas de Alvados recebeu, pelo quarto ano consecutivo, a prova
mãe do atletismo concelhio, numa verdadeira viagem ao centro da terra, com
características e uma paisagem únicas. A prova aconteceu no passado dia 23 de
Maio, domingo, e contou com cerca de 200 atletas que participaram nesta 24ª
edição.

Os vencedores da prova foramAires de Sousa, em primeiro lugar, Paulo Gonçalves
em segundo e Nuno Varela em terceiro.

ALUNOS EM ESTÁGIO, MAIOR PROXIMIDADE COM A COMUNIDADE
LOCAL

O Município de Porto de Mós tem vindo a receber alunos de diferentes
estabelecimentos de ensino, através da frequência de estágios, contribuindo para o
estreitar das relações entre o sistema de ensino e as comunidades locais, aproximando-
os, assim, da realidade do mercado de trabalho.

Nesse âmbito, os alunos de Desporto da Universidade da Beira Interior, em conjunto
com o Gabinete de Desporto do Município de Porto de Mós, desenvolveram uma aula
aberta, na qual a classe de seniores de ginástica da Junta de Freguesia de S. Pedro e
de S. João, conjuntamente com outras pessoas interessadas, puderam participar.
Este trabalho, desenvolvido por dois jovens do nosso concelho, em final de curso,
pretendia avaliar diferentes populações, com idades superiores aos 60 anos, com um
ritmo de vida relativamente activo, mas com realidades diferentes.
Os parâmetros a analisar foram a força muscular, a flexibilidade, a mobilidade, o equilíbrio, a capacidade cardio-
respiratória e a motivação.
Assim, foi montado um circuito de estações, com vários exercícios, com partida no Jardim Municipal, seguindo-se pelo
Largo de SantoAntónio, Praça da República, Campo sintético, terminando no ponto de partida.



27

desporto
PUBLICAÇÃO MUNICIPAL JUN10

“Desporto de Natureza 100 Riscos” foi o tema
escolhido para a concretização de um programa de
formação de dois dias, desenvolvido pelos estagiários
da Escola Superior de Desporto de Rio Maior,
direccionado ao Agrupamento de Escuteiros de Porto
de Mós, atendendo à sua frequente actuação em
espaços naturais e às faixas etárias envolvidas.
Foram abordadas diferentes temáticas associadas à
prática dos desportos e actividades de natureza, entre
as quais: tipologias e riscos DN,
normas e técnicas de escalada e
organização de actividades,
numa aprendizagem dividida
entre apresentações teóricas e
práticas desenvolvidas no
Pavilhão Municipal de Porto de
Mós, em Alcaria e no Reguengo
do Fetal.

“Afectos”, direccionado para a população sénior,
pretendendo promover a prática da actividade
física na terceira idade, através do conceito
“Desporto para Todos”, foi outro dos projectos da
responsabilidade do Gabinete de Desporto da
CMPM, desenvolvido, também, pelos estagiários
da ESDRM, e que contemplou diferentes
actividades de ginástica, jogos tradicionais,
gincanas, passeios pedestres e dinâmica de
grupos, com vista à melhoria da mobilidade física
desta faixa etária, contribuindo, assim, para o
combate à solidão e consequente aumento da sua
qualidade de vida, promoção do seu bem-estar
físico e psíquico.

Também o projecto “Conhece os teus limites” teve como
destinatários os utentes da CERCILEI de Porto de Mós. Todas as
sextas-feiras, estes jovens tiveram a oportunidade de
desenvolver actividades desportivas, no Pavilhão do Juncal e no
Parque Desportivo de Porto de Mós.Aeróbica, jogos tradicionais,
gincanas de graus diferentes, passeios
pedestres, jogos colectivos, dinâmicas de
grupo e surf, foram alguns dos desportos
propostos, num projecto que teve por base o
desenvolvimento psíquico, mental e físico, o
trabalho em equipa, a precisão e a
en t rea juda e a poss ib i l i dade de
experimentação de novas sensações, num
desafio às capacidades infinitas desta
população especial.
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BIBLIOTECA MUNICIPAL – ACTIVIDADES

Por que é necessário cuidar para o hábito crescer, “CULTIVAR A LEITURA” é o tema do programa de animação da
Biblioteca Municipal, cuja missão passa pela promoção do livro e da leitura, junto das camadas mais jovens da
população. para poder o hábito das histórias, do imaginário, da fantasia, nas crianças de 1.º e 2.º
ciclo das escolas do nosso concelho.

Semear crescer

As salas de 1.º ciclo das nossas escolas são o terreno
fértil escolhido

“Crescer com a leitura...” é a actividade desenvolvida
com os alunos de 2.º ciclo.

“Do ler ao contar”

Esta oficina, que decorreu na tarde do dia 24 deAbril, pela
mão da Prof. Rosaria Carreira, teve como destinatários
pais e educadores com vontade de descobrir o livro infantil
e a melhor forma de o contar às suas crianças.

“Encontro de gerações” no lar e ATL da Santa
Casa da Misericórdia de Porto de Mós.

EXPOSIÇÕES DE ARTE

A Árvore da Poesia

BMPM e Bibliotecas

Escolares do concelho

Castles and Monuments of Portugal

Exposição de pintura de Ricardina Silva
Exposição de artesanato de Catarina Mendonça

Exposição de máscaras em

pasta de papel – Alunos do

ATL e da sala dos 5 anos da

Santa Casa da Misericórdia
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DE MÃOS DADAS COM A CASA DOS
LIVROS, NA ESCOLA

“NunoeoVírusdaGripe”

“A
poesia e a Primavera”

foi o nome do espectáculo de marionetas
apresentado pelos professores bibliotecários das Bibliotecas
Escolares do nosso Concelho.

Também, no âmbi to da
Semana da Leitura, a BMPM e
as Bibliotecas Escolares do
concelho organizaram uma
sessão pública de poesia.

deu o
mote para duas apresentações
de poesia em voz alta, feitas
por alguns alunos das nossas
escolas. Dia 12 de Março, no
pólo do Juncal e no dia 26, na
nossa casa cor-de-rosa.

Pólo do Juncal Biblioteca Municipal de Porto de Mós

DESAFIOS...

“E se eu fosse um bicho???”

No âmbito do Dia Internacional do Livro Infantil e 2010 – Ano
Internacional da Biodiversidade

A BMPM, em parceria com a DGLB,
convida-te a participar neste
passatempo, através da elaboração
de um texto sobre um animal pelo
qual sintas uma simpatia especial.

Consulta o regulamento no sector
Infanto-juvenil da tua Biblioteca.

“Sábados a contar...”

A Biblioteca Municipal
convida-o a ouvir uma
história com o seu filho,
no primeiro sábado de
cada mês.

Contadores de história,
pais e filhos embarcam
numa viagem de sonho
ao mundo dos contos.

Apartir dos 3 anos de idade.

O BIBLIOMÓVEL
FESTEJOU, ESTE
ANO, 4 ANOS DE
EXISTÊNCIA!

São 4 anos a levar os
livros e a leitura, sobre
rodas, para chegar mais
perto de quem vive longe
da Biblioteca.

Bibliomóvel
animado...
O Bibliomóvel
contou com a
animação de
personagens
reais dos livros
e das histórias!

Ateliê na Páscoa
Pólo do Juncal
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O Pelouro da Educação, em parceria
com o Pelouro da Cultura, no âmbito
da época Pascal, organizou uma
exposição de ovos de Páscoa,
subordinada ao tema “Coelhinho de
Páscoa que trazes para mim!”.
Esta exposição esteve patente ao
público de 1 a 26 de Abril de 2010, na
Galeria do Espaço Jovem em Porto de
Mós.
Nesta I edição contámos com a
participação de 10 Instituições
Escolares que, com muita imaginação
e alguma bricolage à mistura,
apresentaram um total de 22 Ovos de
Páscoa.
De salientar que todos os ovos
apresentados foram totalmente
realizados e decorados pelos alunos
das várias instituições escolares, que
nunca descuidaram a ideologia do
reciclar.

O Pelouro da Cultura organizou a III Edição do TEATRO ANDARILHO_ Festival de Teatro

Itinerante, que decorreu nas localidades de Alqueidão da Serra, Calvaria, Corredoura, Juncal,

Pedreiras, Ribeira de Cima, São Jorge e Serro Ventoso.

Nesta III edição contámos com a participação de cinco grupos de teatro amadores,

residentes no município, que tiveram como objectivo pisar novos palcos e conquistar novos

públicos para o teatro. Objectivo esse que foi conseguido, uma vez que o número de pessoas

a assistir aumentou de forma significativa, em relação às edições anteriores.

EXPOSIÇÃO " COELHINHO DE PÁSCOA QUE TRAZES PARA MIM"
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Painéis Fotovoltaicos instalados na Escola Básica de 1.º Ciclo de Porto de Mós.

Pela segunda vez consecutiva, aconteceu, no concelhodePorto deMós, umasemanadedicada
à gastronomia típica da região. Este ano a iniciativa contou com o apoio da ERT – Turismo
Leiria-Fátima, responsável por toda a promoção e divulgação do evento, e estendeu-se a todos
os municípios pertencentes a esta entidade com o mote “Semanas Gastronómicas
2010_MelhoresSaboresdaRegião”.

ASemanaGastronómica dePorto deMós foi a primeira dos seismunicípios e decorreu entre os
dias 23 deAbril e 2 de Maio nos restaurantes participantes – “AGralha”, “Adega do Luís”, “ATi
Gracinda”, “Casa da Maricotas”, “Dom Abade”, “Grutas de Mira de Aire – Sabores Únicos”,
“Jaimirene”, “ORosa”, “CantodaSaudade” e “SerraSol”.

Neste sentido, no passado dia 23 deAbril, nas grutas deMira deAire, deu-se, de forma oficial, o
arranque desta iniciativa, que contou com a presença de várias entidades e personalidades da
região, assimcomocomamostra de vários produtos regionais, entre eles os azeites, os vinhos,
os doces e os licores. Em destaque estiveram, como é óbvio, os pratos dos participantes na
Semana Gastronómica, que deram um enfoque especial ao cabrito e à morcela que, apesar da
imensa variedade gastronómica que caracteriza as terras de D. Fuas Roupinho, foram
consideradosaespecialidadegastronómicadoconcelhodeste ano.

Durante o evento, o concelho de Porto de Mós viu, mais uma vez, a sua gastronomia e as suas
gentes serem promovias a nível nacional através do programa “Portugal no Coração” onde
foramentrevistadosalgunsdospresentes.

Porto de Mós promove, desta forma, a gastronomia local, assim como todos aqueles que
trabalhamparamanter vivooquedemelhor se faz nanossa terra.

SEMANA GASTRONÓMICA DE PORTO DE MÓS

31
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879BAILARINOSNOPALCODO "VEMDANÇAR"

O Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Porto de Mós, à semelhança de anos
anteriores, organizou mais um ”VEM DANÇAR” – VI Mostra de Dança que, para além
da exibição de danças habitual, incluiu a organização da II edição do Concurso de
Dança.
De salientar que este ano tivemos 36 instituições participantes provenientes dos
municípios de Porto de Mós, Caldas da Rainha, Leiria, Ourém, Alcobaça, Pombal,
Nazaré, Coimbra, Batalha e Marinha Grande, o que resultou na apresentação em
palco de 879 bailarinos e 98 coreografias, 64 das quais a concurso, distribuídas entre
as modalidades de danças clássicas, contemporâneas, populares e urbanas.
A iniciativa surgiu como forma de comemoração do Dia Mundial da Dança, sendo o
seu principal objectivo incentivar e promover a dança como modalidade e,
simultaneamente, proporcionar a integração e intercâmbio entre bailarinos, grupos e
escolas que participaram no evento, proporcionando-lhes uma oportunidade para a
divulgação do seu nome e do seu trabalho, junto da população em geral.
Assim, no âmbito do concurso foram realizadas 5 eliminatórias nas datas de 7 e 8, 14
e 15 e 21 de Maio, no cine-teatro de Porto de Mós, através de espectáculos abertos
ao público, a partir dos quais foram seleccionadas as melhores coreografias que
passaram para a Grande Final, que aconteceu no dia 22 de Maio.
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CASA VELÓRIO DE PORTO DE
MÓS NA FASE FINAL

A Casa Velório de Porto de Mós encontra-se na
fase de acabamentos, nomeadamente, pinturas
interiores e exteriores, trabalhos de carpintaria,
instalação de equipamentos de climatização e
ventilação, aplicação de revestimentos em
alumínio e execução de pórtico metálico junto ao
alçado principal. A conclusão dos trabalhos
prevê-se para finais do mês de Junho.

CASA DA CULTURA DE MIRA DE AIRE – EM FASE DE CONCLUSÃO

PORMENOR DE INTERIOR

OBRAS EM CURSO



PUBLICAÇÃO MUNICIPAL JUN10

34

obras

DIVERSAS

OBRAS EM CURSO

Pavimentação da Estrada doTojal de Cima - Carqueijal

Conduta de água Furo LS3 – Central dos Pragais

Pavimentação da estrada do Tojal de Baixo – São Jorge

Pavimentação da estrada do Juncal - Concluída

LARGODAIGREJA–MIRADEAIRE
Foi já alvo de demolição a casa de habitação
localizada junto ao Largo da Igreja, de forma a
permitir a requalificação deste espaço, com a
execução de um parque de estacionamento e
beneficiação da ligação entre os vários arruamentos
existentes.
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OSSERVIÇOSDEÁGUAESANEAMENTODOMUNICÍPIODE
PORTODEMÓSALERTAM:

• Faça uma leitura regular ao seu contador, a
fim de verificar a existência de um registo de
consumo elevado, sem que o mesmo se
justifique, podendo, esse excesso, significar
a ocorrência de uma anomalia ou fuga na
rede interna do seu prédio;

• Não canalize as águas pluviais para a rede geral
de saneamento de águas residuais domésticas;

• Se a rua do seu prédio está servida com as
infra-estruturas de saneamento, proceda
convenientemente para o tratamento das águas
residuais domésticas, estabelecendo a ligação
à rede geral de saneamento, contribuindo para a
eliminação das fossas, já que estas constituem
um perigo assinalável para a saúde pública;

NO CASO DE DETECTAR AVARIAS OU SITUAÇÕES DE PERDA DE ÁGUA NA REDE GERAL, COMUNIQUE E
INFORMEOSNOSSOSSERVIÇOS:

Contactos: 244 499600 / 919245298 / 919248 919 – : aguasmunicipio-portodemos.pte-mail
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NOVOSREGULAMENTOSENTRAMEMVIGOR

As relações jurídico-tributárias geradoras da obrigação de pagamento de taxas às autarquias locais
foram objecto de uma importante alteração de regime, protagonizada pela publicação da Lei nº 53-E/2006, de 29
de Dezembro.

Assim, o valor das taxas municipais deve ser fixado segundo o princípio da proporcionalidade, tendo
como premissas o custo da actividade pública local e o benefício auferido pelo particular, sempre aferidas pela
prossecução do interesse público local e a satisfação das necessidades financeiras das autarquias locais.

Em face do que é estabelecido nos preceitos legais e considerando o Estudo de Sustentabilidade
Económica para determinação do sistema tarifário, a que se procedeu com vista a sustentar os valores
constantes da Tabela (estudos cujos resultados e conclusões estiveram patentes no período da consulta
pública, feita nos termos e ao abrigo do disposto nos artigos 114º a 119º do Código de Procedimento
Administrativo e se mantêm disponíveis), foram aprovados, em Assembleia Municipal realizada no dia
19/02/2010, os regulamentos:

• Regulamento Tarifário da Prestação dos Serviços de Abastecimento de Água, de Tratamento de Águas
Residuais e de Recolha de Resíduos Sólidos no Município de Porto de Mós – encontrando-se em vigor
desde o dia 11/05/2010;

• Regulamento eTabela deTaxas e Outras Receitas do Município de Porto de Mós - encontrando-se em vigor
desde o dia 12/05/2010;

• Regulamento Municipal da Realização de Operações Urbanísticas - encontrando-se em vigor desde o dia
12/05/2010.

Ambos os regulamentos encontram-se disponíveis para consulta no site deste Município
.www.municipio-portodemos.pt

EDITAL

JOÃO SALGUEIRO, PRESIDENTE DA

CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO DE MÓS:

HASTAPÚBLICA

O PRÉDIO URBANO, COM A DESIGNAÇÃO DE CASA N.º 21, SITO NO BAIRRO DO CARRASCAL,

CORREDOURA, FREGUESIA DE S. PEDRO, dia 9 de Agosto de 2010, pelas

09h30m, noEdifício dosPaçosdoConcelho, sito naPraçadaRepública, emPortodeMós

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL,
João Salgueiro

FAZ SABER, que nos termos do disposto na alínea f), n.º 1 do artigo 64.º e do n.º 1, do artigo 65.º da Lei n.º 169/99,

de 18 de Setembro, alterada e republicada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, será vendido em

cujo acto público se realizará no

.
O respectivo programa, encontra-se afixado no átrio da Câmara Municipal, no sítio da Internet do Município

, podendo ainda ser consultado no Gabinete de Apoio Jurídico (Notariado), nas horas

normais de expediente.
E eu, _________________________________________ (Neuza José dos Reis Morins), Chefe de Divisão de

Economia e Finanças, o subscrevo.

Paços do Concelho, 15 de Junho de 2010.

www.municipio-portodemos.pt



Informações Úteis

Atendimento Público

Tel. 244 499 600

Praça da República

Fax: 244 499 601

2480-851 Porto de Mós

Tel. 244 491 115

Tel. 244 480 080

Tel. 244 499 658

Tel. 244 499 607

Tel. 244 499 608

Tel. 244 491 323

Presidente: João Salgueiro

Todas as Quintas-feiras, durante o período da manhã.

Nos restantes dias, apenas com marcação prévia, sujeito a

disponibilidade de agenda.

e-mail: presidencia@municipio-portodemos.pt

Vice-Presidente: Albino Januário

Pelouro de Economia e Finanças

Todos os dias.

e-mail: albino.januario@municipio-portodemos.pt

Vereador Rui Neves

Pelouro da Cultura e Desporto

Todas as Terças-feiras, das 10h00 às 12h30 e todas as Sextas-

feiras, das 9h00 às 12h30

e-mail: cultura@municipio-portodemos.pt

Vereadora: Anabela Martins

Pelouro da Educação

Todas as Quartas-feiras, das 10h00 às 12h00 e das 14h30 às 17h00

e-mail: anabela.martins@municipio-portodemos.pt

Vereadora: Rita Cerejo

Pelouro da Acção Social e Juventude

Todas as Quintas-feiras, a partir das 10h00.

e-mail: rita.cerejo@municipio-portodemos.pt

• Câmara Municipal de Porto de Mós

• Bombeiros Voluntários de Porto de Mós

• GNR de Porto de Mós

• Piscinas Municipais

• Biblioteca Municipal de Porto de Mós

• Pavilhão Gimnodesportivo

• Posto de Turismo

Tel. 244 440 115

Tel. 244 470 115 / 128

Tel. 244 440 485

• Bombeiros Voluntários de Mira de Aire

• Bombeiros Voluntários de Juncal

• GNR de Mira de Aire

AVISO

ALTERAÇÃO AO PLANO DE PORMENOR
DA VÁRZEA DE PORTO DE MÓS

JOÃO SALGUEIRO, PRESIDENTE DA
CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO DE MÓS

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL,

João Salgueiro

TORNAPÚBLICO que, nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 1
do artigo 74º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, com a redacção
dada pelo Decreto-Lei n.º 46/2009, de 20 de Fevereiro, a Câmara Municipal
deliberou em reunião ordinária realizada em 2 de Junho de 2010, elaborar a
Alteração do Plano de Pormenor da Várzea de Porto de Mós, aprovar os
termos de referência que fundamentam a sua oportunidade e definem os seus
objectivos e estabelecer umprazo de 30 dias para a sua elaboração.

Para efeitos do disposto noDecreto-Lei n.º 232/2007, de 15 de Junho e, de
acordo com o conteúdo dos termos de referência aprovados, foi deliberado a
não sujeição daAlteração do Plano a procedimento deAvaliaçãoAmbiental
Estratégica.

Mais se torna público que, a Câmara Municipal deliberou ainda, nos
termos do n.º 2 do artigo 77º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro,
com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 46/2009, de 20 de Fevereiro, para
efeitos de participação pública preventiva, estabelecer o prazo de 15 dias
úteis, contados a partir da data de publicação da deliberação no Diário da
República, durante o qual todos os interessados poderão formular sugestões
e/ou apresentar informações que possam ser consideradas no âmbito do
respectivo procedimento de elaboração da Alteração do Plano de Pormenor
daVárzea dePorto deMós.

Tais contributos devem ser dirigidos à Câmara Municipal de Porto de
Mós, Divisão Planeamento, em carta fechada, contendo no exterior do
envelope – direito à participação – Alteração do Plano de Pormenor da
Várzea dePorto deMós.

Os termos de referência da elaboração daAlteração do Plano de Pormenor
da Várzea de Porto de Mós estão disponíveis para consulta no sítio da
Internet do Município e, no horário normal
de expediente, na Divisão de Planeamento, no Edifício dos Paços do
Concelho, sito naPraça daRepública, emPorto deMós.

E para constar, se publica o presente aviso e outros de igual teor, que vão
ser afixados nos lugares públicos do costume.

Porto deMós, 16 de Junho de 2010.

www.municipio-portodemos.pt

gestão
territorial

AVISO

ANULAÇÃO À CORRECÇÃO MATERIAL AO PLANO

DE PORMENOR DA VÁRZEA DE PORTO DE MÓS

JOÃO SALGUEIRO, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL

DE PORTO DE MÓS:

TORNA PÚBLICO

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL,

João Salgueiro

que, ao abrigo do art. 97º-A do Decreto-Lei n.º
380/99, de 22 de Setembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º
46/2009, de 20 de Fevereiro, a Câmara Municipal deliberou, em reunião
ordinária realizada em 2 de Junho de 2010, anular a Correcção Material ao
Plano de Pormenor da Várzea de Porto de Mós, aprovada por deliberação
camarária de 22 deAbril de 2010 e publicada pela Declaração n.º 109/2010,
noDiário daRepública n.º 97, 2ª Série, de 19 deMaio de 2010.

E para constar, se publica o presente aviso e outros de igual teor, que vão
ser afixados nos lugares públicos do costume.

Porto deMós, 17 de Junho de 2010.
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